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ECONOMIA DE ÁGUA: ADAPTAÇÃO DE INSTRUMENTOS AO MODELO ECOEFICIÊNCIA PARA APLICABILIDADE EM EMPRESAS COMERCIAIS DE PEQUENO PORTE
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RESUMO - O presente artigo tem por objetivo discutir formas de viabilizar a economia de água em empresas comerciais de pequeno porte, por meio de adaptações propostas ao modelo Ecoeficiência utilizando-se Medidas Convencionais. Por ser um recurso indispensável nas atividades empresariais e compor o rol de custos fixos da empresa, o seu uso racional torna-se estratégico para os empresários. Assim, após a realização da pesquisa exploratória, coleta de dados in loco e entrevista não estruturada com um grupo de quatro empresas no município de Corumbá-MS, chegou-se a proposta de adaptação ao modelo Ecoeficiência, possibilitando, dessa forma, responder à problemática motivadora da pesquisa, que busca alternativas para que pequenas empresas comerciais possam humanizar o uso de água, reduzir o desperdício e, consequentemente, diminuir custos. Após a realização da pesquisa e as devidas abordagens bibliográficas, observou-se que a utilização das Medidas Convencionais como instrumentos do modelo Ecoeficiência podem simplificar as iniciativas para o uso racional da água nas empresas pesquisadas. Com isso, foi possível concluir que, empresas de pequeno porte, podem adotar iniciativas ambientais eficazes, mesmo que sofra pela resistência e pouco interesse dos empreendedores. 
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Introdução

A questão ambiental evoluiu e ganhou espaço no planejamento estratégico das empresas, inclusive, nas de pequeno porte, principalmente, quando se trata do consumo de recursos ambientais que podem influenciar, diretamente, na imagem da organização da empresa. Quando se trata da água, independente da quantidade consumida aborda-se um recurso importante para o sucesso das atividades empresariais, não sendo diferente nas empresas consideradas pequenas, que atuam no ramo comercial. 
Em se tratando da água, o Brasil é considerado privilegiado, no entanto, possui dificuldades para ter um controle eficiente sobre toda essa riqueza, muitas vezes, explorada de forma, totalmente, irracional. Ainda se desperdiça, polui e dificilmente a sociedade procura saber como a água tratada chega às torneiras e o quanto desse precioso líquido ainda se tem disponível (TUNDISI, 2005).

Nesse contexto, a água, além de ser indispensável à vida dos seres vivos é um elemento representativo das questões sociais, culturais e de produção, deixando assim de ser um bem livre para ter valor econômico, utilizado de diversas formas, quais sejam: consumo humano, indústrias, atividades agropastoris, recreação, energia, navegação e limpeza, entre outros. Sendo assim, embora o Brasil possua a maior reserva hídrica do planeta, é necessário trabalhar as questões relativas ao abastecimento, desperdício, acesso e utilização que, aliados à poluição agravam a sua disponibilidade para as pessoas (PHILIPPI et al., 2004). 
Acredita-se que, para se economizar a água, no meio empresarial, é necessário desafiar paradigmas, tendo em vista que, os empreendedores, geralmente, acabam por fazer uma análise de custo e beneficio desprovidos de dados científicos ou concretos, inferindo em um resultado singelo considerado irrelevante, conclusão equivocada que dificulta iniciativas ambientais. 
Contrariamente, pode não se tratar apenas do custo dessas iniciativas, segundo Seiffert (2008, p.15), “[...] a informação sobre as tecnologias de produção e serviços para os consumidores torna-se essencial, a fim de que estes possam assegurar a sua opção por empresas que apresentem um desempenho ambiental mais adequado”. Ou seja, o consumidor possui à sua disposição um mercado variado e concorrido para consumir, podendo optar por uma empresa com iniciativas ambientais. Isso incorre que, o meio ambiente é vital para a sobrevivência das empresas por estar presente em toda cadeia produtiva, não podendo ser considerado externo a ela. 
Ademais, a gestão dos recursos na empresa não precisa, necessariamente, ser onerosa e complexa, existem modelos que propõem iniciativas ambientais para diversos seguimentos, que além de permitirem adaptações, possibilitam que, com medidas simples e eficazes os pequenos empresários possam tomar iniciativas ambientais relevantes, principalmente, relacionadas com a economia de água, nesse ponto, esse artigo busca abordar a problemática do uso racional da água nas empresas, identificar quais os principais gargalos do desperdício dentro dos estabelecimentos pesquisados adentrando as iniciativas solutivas e práticas. 
Para isso, a pesquisa realizada considerou a hipótese de que, atualmente, as empresas podem agir de muitas formas para economizar água e poupar o ambiente, entre elas: reduzir a utilização em seu estabelecimento e não assumir que o recurso vai estar sempre disponível (WBCSD, 2000). Nessa linha, iniciativas ambientais, é uma opção que segundo Barbieri (2007, p. 26), “pode ser adotada em qualquer empresa, independente, do ramo de atuação e de seu porte”.
A alternativa para conter danos ambientais dentro de uma empresa abordada nesse artigo é conhecida como Ecoeficiência. Trata-se de um Modelo para gestão ambiental empresarial criado em 1992 pelo atual Word Business Council for Sustainable Development (WBCSD), sendo em 1996 identificado por Ministros do Meio Ambiente integrantes da Organização para Cooperação e Desenvolvimento, como uma proposta promissora para as empresas, governos e família reduzirem a poluição e uso de recursos nas suas atividades, alcançando o seu objetivo pela entrega de produtos e serviços com um preço bastante competitivo, satisfazendo assim as necessidades do consumidor (BARBIERI, 2007). 
A intenção de se adaptar um modelo de economia e preservação ocorreu pela possibilidade de serem flexíveis, uma vez que podem ser aplicados parcialmente, de forma gradativa ou, até mesmo adaptados, isso dependerá das necessidades identificadas nas empresas onde se pretende atuar. Para Barbieri (2007, p.143), por exemplo, “esses modelos ou suas variações permitem implementação isolada, ou seja, a empresa poderá adotar ações com o seu próprio esforço e direcioná-las para casos específicos”. Entretanto, esse processo não pode ser realizado ao acaso, é preciso seguir metodologias mínimas para que se evite a desvirtualização dos objetivos esperados. 
Por esse motivo, quando se adota ou se propõe algum modelo de gestão, é necessário a utilização de instrumentos que são entendidos por Barbieri (2007, p.149), “como ferramentas para se alcançar objetivos específicos em matéria ambiental”. Dentro desse contexto e com base na pesquisa realizada, optou-se pela utilização das Medidas Convencionais de Economia de Água que são voltadas à redução do consumo ou, que buscam a utilização mais racional do recurso e podem ser adotadas pelas pessoas em suas casas, setor público e empresas privadas.
Material e Métodos
Com relação à localização, esse estudo utilizou como grupo amostral, um conjunto de empresas comerciais, localizadas no município de Corumbá-MS.

  A Junta Comercial de Mato Grosso do Sul - JUCEMS registra que Corumbá possui a quarta maior quantidade de empresas do estado, 4.939, em 31 de dezembro de 2013, reunindo, nesse montante, expressiva quantidade de pequenas empresas comerciais (JUCEMS, 2013). 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE contabiliza Corumbá com uma população de 103.703 habitantes que está inserida no bioma Pantanal, caracterizado por ser um ecossistema alagado em sua maioria, que abriga diversas espécies da fauna e flora, possui, aproximadamente 64.962,720 Km², abrange dois estados brasileiros e está presente no Paraguai e na Bolívia (IBGE, 2013). 

A pesquisa foi realizada, inicialmente, com estudos bibliográficos na intenção de identificar e catalogar as fontes acerca do modelo Ecoeficiência e suas características, de acordo com a World Business Council for Sustainable Development - WBCSD (2000), com a finalidade de subsidiar o referencial teórico e as outras etapas da pesquisa. Em um segundo momento, foram selecionadas intencionalmente quatro empresas comerciais de pequeno porte, tendo em comum, a classificação utilizada pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE (2006), de acordo com a quantidade de funcionários (10 até 49), e/ou também pelo faturamento bruto anual (R$240.000,01 até R$2.400.000,00). Posteriormente, foi adotada a entrevista não estruturada com cada empresário, utilizando-se questionário com perguntas abertas. Além disso, durante as campanhas de campo realizou-se a observação direta intensiva. Essa metodologia proporcionou a averiguação de fatos, determinação das opiniões, sentimentos, descoberta de planos de ação, conduta atual e passada (LAKATOS e MARCONI, 2008).
Sequencialmente, com base nas entrevistas realizadas e nas informações bibliográficas obtidas, realizou-se a identificação dos principais entraves para a economia de água nos comércios pesquisados interagindo-os com as medidas convencionais de economia de água apresentadas por Tomaz (2001). Finalmente, a partir das respostas obtidas, foi realizada a proposta de adaptações ao modelo Ecoeficiência para ser utilizado como referência inicial na economia de água nos estabelecimentos.
Resultados e Discussão
Após realização da pesquisa, avaliação e análise dos dados, chegou-se ao seguinte posicionamento no que tange aos principais fatores que geram desperdício no consumo de água nessas empresas: a) Existência de vazamentos ocasionados pelo uso de encanamento antigo e falta de manutenção; b) ausência de educação ambiental, treinamento e conscientização dos funcionários; c) a utilização de equipamentos antigos que processam mais água e incorrem no desperdício.
Identificados os gargalos contrapostos com as medidas convencionais de economia de água apresentados, verificou-se que podem ser objetos ideais para ações primárias na redução do desperdício nos estabelecimentos. Tem-se que esses problemas consequenciais estão, diretamente, relacionados com as possíveis soluções: 1) Conserto de vazamentos nas redes, casas e estabelecimentos; 2) mudança nas tarifas; 3) legislação sobre os aparelhos sanitários; 4) utilização de peças e equipamentos economizadores de água; 5) reuso da água; 6) redução de pressão nas redes públicas; 7) educação ambiental (TOMAZ, 2001).
Dessa forma, os três principais entraves encontrados podem ser sanados pelas medidas convencionais, caso sejam aplicadas de forma coerente. Entretanto, levando em consideração a importância da adoção de um modelo que vise direcionar, metodologicamente, as iniciativas, é importante respeitar os fundamentos da Ecoeficiência que segundo Barbieri (2007, p. 138) são: “Maximizar o uso sustentável dos recursos renováveis e minimizar a intensidade de recursos nos produtos e nos processos da empresa”. Por esse motivo, a proposta segue a dinâmica da figura 1 para que não se desconfigure o modelo tratado. 
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Figura 1: Adaptação de instrumentos ao modelo Ecoeficiência.
Fonte: Adaptado pelo autor

Assim, com a intenção de tratar os problemas identificados na pesquisa, a proposta de adaptação configurada acima, concebeu os seguintes instrumentos e suas respectivas consequências: 
I) Identificação e conserto de vazamentos: são grandes focos de desperdício de água, aumentam os custos fixos, contribuem para encarecimento do produto final, dificultam o acesso por parte da sociedade, além de prejuízos causados à rede sanitária. Nas empresas tratadas pode ser de grande relevância a aplicação dessa iniciativa tendo em vista as condições encontradas na pesquisa de campo. 
Por isso, são necessários reparos nas redes de ligações e distribuição de água, como medidas para conter o desperdício. Existem aparelhos para identificar vazamentos que aliados à utilização da tecnologia adequada auxiliam na redução do desperdício, que no Brasil é muito grande se comparado a países como Inglaterra e Alemanha (TOMAZ, 2001).
II) Utilização de peças e equipamentos economizadores de água: essa medida sugere a utilização das caixas de descargas, bacias sanitárias, arejadores, torneiras, mictórios, registros, misturadores e outros equipamentos economizadores, sendo de grande relevância na economia de água por serem projetados para tal (TOMAZ, 2001). Em estudo realizado pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo - SABESP, a utilização dos mecanismos apresentados pode atingir uma economia de até 76% (SABESP, 2010). Pelo representativo impacto no consumo da água, essa medida pode ser entendida como a mais adequada quando se necessita realizar uma ação estratégica em empresas cujos proprietários tendem a buscar resultados imediatos.
III) Educação Ambiental, conscientização e treinamento de funcionários: trata-se de medidas de conscientização pelos variados meios disponíveis. A realização de palestras, distribuição de panfletos, cursos, entre outros. Podem encorajar as pessoas quanto à adoção de medidas para conservação dos recursos naturais (TOMAZ, 2001). A proposta dessa medida dentro de um empreendimento possui características desejáveis pela possibilidade de poder ser estendida aos funcionários, inclusive, contribuindo para a disseminação das outras medidas adotadas. Traduz, inclusive, a necessidade dos empreendedores considerarem a variável ambiental no planejamento e induções financeiras dentro da empresa.
Com base nas três alternativas abordadas, infere-se dessa proposta, que as medidas apresentadas podem resolver, quase instantaneamente, os problemas identificados por meio de ações e tecnologias relativamente simples, disponíveis no mercado e, imediatamente, inevitáveis dentro das organizações.
Contudo, ficou evidenciado através da pesquisa com os empresários que, apesar da economia da água ser uma importante iniciativa, há certa carência de orientações sobre as ações ambientais que podem ser aplicadas em seu empreendimento, em geral, detêm apenas noções superficiais sobre o assunto. Por essa demanda, ações locais, através da aproximação de entidades empresariais, universidades e demais segmentos da sociedade organizada são, extremamente, relevantes para que possa haver a disseminação sistêmica das atitudes ambientais, ainda assim, ficou explícito apesar de perceberem que a postura ecológica favorece a imagem da empresa perante os clientes e gera certa economia, verificou-se que o uso racional da água não chama muita atenção pelo motivo de possuir um baixo valor (m³), diferentemente, da energia elétrica que, por ser mais cara, sempre é motivo de preocupação nesse meio.
Conclusões

Tendo em vista a problemática tratada na introdução do artigo, que busca identificar os gargalos do desperdício nas pequenas empresas comerciais e propor sugestões para iniciativas ambientais simples, a abordagem e adaptações ao modelo Ecoeficiência associadas com os resultados obtidos mostraram que a pesquisa poderá servir como alternativa ao empresário que deseja adotar ações ambientais em sua empresa.
Por meio da aplicação do Modelo proposto é possível economizar água em curto prazo nos empreendimentos, obtendo-se bons resultados. Por isso, as medidas convencionais de economia de água como instrumentos da Ecoeficiência possibilitam atrativos que podem despertar os empresários para a adoção de iniciativas em seus estabelecimentos.
Por outro lado, verificou-se que, apesar da explicita vantagem, os empresários ainda tem a tendência empírica de tentar avaliar retorno imediato, alguns ainda acreditam que o valor pago pela água é relativamente baixo e não possui impacto representativo nos custos fixos da empresa. Essa condição pode ocorrer devido ao fato dos pesquisados desconhecerem a importância do uso racional dos recursos naturais, provavelmente, ainda colocam em primeiro lugar o lucro e desembolso imediato.
Enfim, apesar do aparente resultado de economia possível de ser alcançado, entende-se que, ao se propor a adaptação do modelo ou qualquer alternativa para iniciativas ambientais para o ramo empresarial, é de extrema relevância a avaliação de custos, investimentos iniciais e possíveis taxas de retorno no tempo. Essa condição é de extrema importância para se permitir acesso das propostas ao meio empresarial.
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